
N
o dia 13 de

setembro de 1989, o 
Govemo canadense 
aprovou a

construçâo e o lançamento do 
Radarsat, o 1? satélite de 
observaçâo terrestre do Canadâ, 
a ser usado como radar e que 
tem capacidade de penetraçâo 
em nuvens e pode operar na 
escuridâo.
“O Radarsat melhorarâ a vida 
de todos os canadenses”, disse o 
ministro de Indûstria, Ciência e 
Tecnologia, Harvie André, que 
visitou o Brasil em 1989, 
acompanhando a 
govemadora- gérai Jeanne 
Sauvé. E acrescentou: “Este 
satélite confirmarâ a posiçâo 
intemacional do Canadâ como 
um lfder em tecnologias de 
sensoriamento remoto, e darâ 
claras oportunidades às diversas 
regiôes do pais de desenvolver 
mercados de exportaçâo.”
Jake Epp, ministro de Energia, 
Minas e Recursos Naturais, 
afirmou que “cada provîncia e 
territôrio e uma ampla gama de 
usuârios nacionais e 
intemacionais se beneficiarâo da 
informaçâo fomecida pelas 
imagens computadorizadas do 
principal instrumente do 
Radarsat, o radar de abertura 
sintética (Sar).”
Jâ o Dr. Larkin Kerwin, 
présidente da Agência Espacial 
Canadense, considéra que “este 
é um significative marco para a 
Agência, o maior projeto desde 
sua formaçâo”. Assinalou 
também que os beneficios 
econômicos, sociais, ambientais e 
humanitârios trazidos pelo 
Radarsat serâo compartilhados 
por todos os canadenses.

Liderança

Quando o Radarsat for lançado 
em 1994, se tomarâ um dos mais 
avançados satélites de 
observaçâo do mundo, ao usar 
um radar al lamente sofisticado 
para esquadrinhar a Terra. Os 
canadensessâo
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reconhecidamente llderes em 
tecnologias de radar e o projeto 
Radarsat manterâ e 
desenvolverâ essa liderança.
O Canadâ tem uma indûstria 
al lamente avançada e uma 
tecnologia de ponta nas quatre 
âreas técnicas de importâneia 
crucial para o projeto Radarsat: 
sistemas de radar, estaçôes de 
recepçâo em terra, sistemas de

anâüse de imagens, sistemas de 
informaçâo cartogrâfica e 
geogrâfica.
O projeto servirâ para 
desenvolver ainda mais essas 
âreas. Usuârios de todo o mundo 
participarâo do programa e 
pagarâo para receber e usar os 
dados do Radarsat.
O programa é o resultado da 
estreita colaboraçâo entre o

govemo federal, os govemos 
provinciais, a indûstria 
canadense e outres usuârios em 
potential desses dados. A 
NASA, dos Estados Unidos, se 
encarregarâ do lançamento do 
Radarsat em troca de dados 
para apoiar seus programas de 
pesquisas. A Administraçâo 
Nacional Oceânica e 
Atmosférica (NOAA), do

Departamento do Comércio 
norte-americano facilitarâ a 
distribuiçâo gérai dos dados do 
Radarsat nos Estados Unidos.
O fato desse satélite de radar ter 
sido desenvolvido no Canadâ é 
significative tanto econômica 
como tecnicamente. A té agora, o 
programa de sensoriamento 
remoto do Canadâ tem usado 
dados recebidos de satélites

A

ôticos operados por outres 
pafees, principalmete as séries 
Landsat dos Estados Unidos e o 
satélite francês SPOT. O radar, 
o prôximo degrau no 
sensoriamento remoto, permitirâ 
à indûstria canadense avançar 
em direçâo a tecnologias mais 
avançadas.

Vantagens

As vantagens que o 
desenvolvimento das tecnologias 
de sensoriamento remoto trarâ 
para o Canadâ sâo énormes. O 
Radarsat criarâ 10 mil novos 
empregos por ano nas indûstrias 
de alla tecnologia. O programa 
beneficiarâ todas as regiôes do 
pafs através do desenvolvimento 
tecnolôgico e da aplicaçâo dos 
dados do satélite no 
aproveitamento dos recursos 
naturais.
A Spar Aerospace Systems 
Division de Montreal serâ a 
principal participante do projeto. 
Os maiores subcontratos incluem 
a Canadian Astronautics Ltd, a 
TeleSat de Ottawa, SED 
Systems de Saskatchewan, e a 
Comdey de Cambridge Ontario. 
O avançado equipamento 
processador de terra serâ 
desenvolvido pela MacDonald 
Dettwiler and Associates de 
Vancouver. A recém- formada 
companhia canadense Radarsat 
International (RSI) serâ 
responsâvel pelo marketing e a 
distribuiçâo das imagens do 
satélite através do mundo. Jâ a 
Intera Technologies Limited de 
Calgary se encarregarâ de 
desenvolver as aplicaçôes e o 
marketing das imagens do 
satélite.
Os dados do Radarsat serâo 
recebidos nas estaçôes terrestres 
canadenses de Gatineau, Quebec 
e Prince Albert, Saskatchewan, 
além de outras estaçôes através 
do mundo.
O Radarsat levarâ um radar 
que enviarâ sinais para a Terra e 
gravarâ seu retomo, formando


